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Amazonas 
registra aumento 
de 45% nas 
apreensões de 
drogas e amplia 
produtividade

Circuito 
da Cultura 
movimenta 
Parintins com 
arte, turismo 
e economia 
criativa

Banco Central corta juros em 0,25 ponto
pela 3ª vez e reduz Selic a 14,25%

STF exige 
representante
de big techs
no Brasil e dá 
60 dias para 
adaptação

Prefeitura de 
Limeira fecha 
acesso à Ponte 
do Esqueleto

Por que 
Irã ‘vende’ 
acordo com 
EUA como 
uma vitória

AMAZONAS POR ELAS

INGLATERRA BATE CROÁCIA

O governador Roberto Cidade 
anunciou, nesta quarta-feira (17/06), 
a antecipação do pagamento da 
primeira parcela do 13º salário dos 
servidores públicos estaduais da ati-
va, aposentados e pensionistas, para 
os dias 23 e 24 de julho. Somados 
ao pagamento da folha mensal, a 
medida vai injetar aproximadamente 

R$ 1,4 bilhão na economia do estado. 
A medida vai beneficiar mais de 123 
mil servidores públicos estaduais 
entre ativos, inativos e pensionistas.

“Vamos injetar na economia do Es-
tado do Amazonas R$ 1,4 bilhão para 
que possamos aquecer o comércio, 
gerar emprego, renda e trazer outras 
oportunidades. É dessa forma que 

a gente trabalha na organização, 
se antecipando e pensando como 
gastar de forma correta. 

Fizemos as economias necessá-
rias, tomamos as medidas adequa-
das e vamos continuar trabalhando 
desta forma, cumprindo o nosso 
compromisso constitucional que é 
servir ao povo do Amazonas”, disse 

o governador.
A antecipação do benefício eviden-

cia, ainda, a solidez da gestão fiscal 
do Estado, construída a partir do pla-
nejamento orçamentário-financeiro, 
do monitoramento permanente das 
contas públicas e da adoção de 
medidas voltadas à sustentabilidade 
das finanças estaduais.

O governador Roberto Cida-
de participou, nesta quarta-feira 
(17/06), da ação Amazonas por 
Elas, que integra o programa + 

Saúde da Mulher Amazonas, e que 
tem como objetivo a realização 
de cerca de 130 cirurgias, apenas 
hoje, destinadas exclusivamente 

para o público feminino, sendo 
todas realizadas no Hospital Del-
phina Rinaldi Abdel Aziz, na zona 
norte de Manaus
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O Governo do Amazonas, por meio 
da Secretaria de Segurança Pública do 
Amazonas (SSP-AM), apresentou re-
sultados expressivos de produtividade 
entre os meses de janeiro e maio deste 
ano, em comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2025. Entre as ações de maior 
destaque está a apreensão de drogas, 
que passou de 17,712 toneladas para 
25,751 toneladas, representando um 
aumento de 45%. 

De acordo com o governador Ro-
berto Cidade, os resultados alcança-
dos mostram que o Estado está no 
caminho certo ao fortalecer as forças 
policiais com mais efetivo, tecnologia, 
inteligência e presença em todas as 
regiões do Amazonas.

Neste mês de junho, o município de 
Parintins transforma-se em um grande 
palco da cultura amazonense.  Para 
receber os milhares de visitantes que 
chegam à ilha durante a temporada 
bovina e impulsionar a cultura e a eco-
nomia criativa, o Governo do Amazonas

A Inglaterra começou sua ca-
minhada na Copa do Mundo de 
2026 com uma vitória convincente 
sobre a Croácia, nesta quarta-
-feira (17). 

Em uma partida movimentada 
no Dallas Stadium, os ingleses 
venceram por 4 a 2 e mostraram 
a força de um elenco apontado 
entre os favoritos ao título.

O comunicado do BC não mostra 
comprometimento com os próximos 
passos, ressaltando que a “magnitude 
total do ciclo de calibração será esta-
belecida à luz de novas informações 
visando assegurar a convergência da 
inflação à meta.”

“Na avaliação do Comitê, o grau de 
restrição acumulado pela política mo-
netária permite diferentes trajetórias 
de taxas de juros compatíveis com a 
convergência da inflação para a meta”.

“Os modelos de projeção, utilizando 
essas trajetórias da taxa básica entre 
seus condicionantes, estão sujeitos a 
incertezas acima das usuais na conjun-
tura atual. Essas incertezas se somam 
ao cenário de choques de oferta, o que 
fundamenta a graduação, ao menos 
parcial, de seus efeitos sobre a dinâmica 
futura de preços”, complementou.

A decisão ficou em linha com as 
expectativas do mercado e ocorre em 
meio a um cenário de inflação ainda 

pressionada, incertezas fiscais domés-
ticas e tensões geopolíticas no Oriente 
Médio. Segundo o comunicado, o con-
texto internacional permanece incerto 
devido à indefinição sobre os termos 
de um eventual acordo para cessar 
os conflitos no Oriente Médio e às 
consequências já observadas desses 
choques, que afetam as condições fi-
nanceiras globais e os preços de ativos 
e commodities, exigindo maior cautela 
de países emergentes.

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
definiu, nesta quarta-feira (17), a tese 
que regulamenta a responsabilização 
de plataformas digitais por conteúdos 
publicados por terceiros. O texto, que 
consolida a nova interpretação do Mar-
co Civil da Internet, amplia os deveres 
das big techs, determina a manutenção 
de representação no Brasil e concede 
prazo de 60 dias para a implementação 
de novas exigências.

 A análise ocorreu no julgamento de 
embargos de declaração apresentados 
por plataformas digitais e entidades do 
setor de tecnologia contra a decisão 
proferida pela Corte em junho de 2025.

A prefeitura de Limeira reforçou 
nesta quarta-feira (17) as medidas 
de segurança na área da Ponte do 
Esqueleto, com o fechamento de 
acessos irregulares e o complemen-
to de ações emergenciais. Segundo 
a prefeitura, uma intervenção mais 
ampla não havia sido executada 
antes devido às limitações ope-
racionais por parte do governo 
federal, responsável pela ponte. A 
entrada no local é crime porque a 
área não é de acesso público.

A prefeitura informou que a ad-
ministração municipal foi acionada 
pelo governo federal para prestar 
apoio na realização da interdição. 
As obras estruturais permanentes, 
incluindo a construção de muros 
de contenção, a manutenção das 
valetas e demais medidas de fecha-
mento da área, permanecem sob 
responsabilidade da União. 

A liderança do Irã tenta apresentar 
seu memorando de entendimento em 
negociação com os Estados Unidos 
não como um recuo, mas como uma 
conquista obtida pela resistência. Não 
é uma narrativa fácil de sustentar 
dentro do país.

O Irã acaba de passar por uma 
guerra devastadora, a economia na-
cional está sob forte pressão e parte 
da própria base de apoio da Repú-
blica Islâmica do Irã passou meses 
condenando qualquer aproximação 
com os EUA.

Há também iranianos, dentro e fora 
do país, que veem a crise não como 
uma oportunidade para a diplomacia, 
mas como uma chance de mudança 
de regime.
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Medida injetará cerca 
de R$ 1,4 bilhão na eco-
nomia estadual com a 
antecipação e paga-
mento da folha de julho

O governador Ro-
berto Cidade 
anunciou, nes-
ta quarta-feira 

(17/06), a antecipação do 
pagamento da primeira 
parcela do 13º salário dos 
servidores públicos estadu-
ais da ativa, aposentados e 
pensionistas, para os dias 23 
e 24 de julho. Somados ao 
pagamento da folha mensal, 
a medida vai injetar aproxi-
madamente R$ 1,4 bilhão 
na economia do estado. A 
medida vai beneficiar mais 
de 123 mil servidores públi-
cos estaduais entre ativos, 
inativos e pensionistas.

“Vamos injetar na econo-
mia do Estado do Amazonas 
R$ 1,4 bilhão para que pos-
samos aquecer o comércio, 
gerar emprego, renda e tra-
zer outras oportunidades. 
É dessa forma que a gente 
trabalha na organização, 
se antecipando e pensan-
do como gastar de forma 
correta. Fizemos as econo-
mias necessárias, tomamos 
as medidas adequadas e va-

Governador Roberto Cidade anuncia antecipação da 
primeira parcela do 13º salário para 23 e 24 de julho

parcela do 13º salário. Já nos 
dias 30 e 31 de julho, será 
realizado o pagamento da 
folha salarial regular do mês. 
Somados, os pagamentos 
representarão a circulação 
de aproximadamente R$ 
1,4 bilhão em apenas nove 
dias, fortalecendo diversos 
setores econômicos, espe-
cialmente o comércio, os 
serviços e as atividades pro-
dutivas nos 62 municípios 
do Amazonas.

A iniciativa amplia a ca-
pacidade de consumo das 
famílias, estimula a geração 
de renda e contribui para o 
aquecimento da economia 
regional, produzindo efei-
tos positivos que se es-
tendem para toda a cadeia 
produtiva do Estado.

Calendário
No dia 23 de julho, será 

feito o pagamento para o 
Grupo 1 e 2, que abrange 
aposentados, pensionistas, 
policiais militares e civis, 
bombeiros, servidores da 
Saúde da capital e do inte-
rior, Defesa Civil, Secretaria 
de Educação e Desporto e 
servidores do interior da 
Sefaz, Idam, Sepror, SNPH, 
UEA, Seap e Adaf. No dia 24 
de julho, acontece o depó-
sito dos valores para os de-
mais servidores que fazem 
parte do Grupo 3.

DIVULGAÇÃO

Anuncio da antecipação do pagamento da primeira parcela do 13º salário 

mos continuar trabalhando 
desta forma, cumprindo o 
nosso compromisso cons-
titucional que é servir ao 
povo do Amazonas”, disse 

o governador.
A antecipação do be-

nefício evidencia, ainda, 
a solidez da gestão fis-
cal do Estado, construída 

a partir do planejamento 
orçamentário-financeiro, 
do monitoramento perma-
nente das contas públicas 
e da adoção de medidas 

voltadas à sustentabilidade 
das finanças estaduais.

Nos dias 23 e 24 de julho, o 
Governo do Estado efetuará 
o pagamento da primeira 
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A primeira-dama e presidente de honra do Fundo de Promoção Social e Erradicação da 
Pobreza (FPS), Thaisa Cidade, participou, nesta quarta-feira (17/06), da entrega da nova 
sala de informática e da área da piscina, totalmente revitalizada, do Centro de Formação 
Vida Alegre, localizada no bairro Vila da Prata, zona oeste de Manaus. 

A instituição, que atende cerca de 370 famílias, foi beneficiada pelo Edital n.º 001/2024 
do FPS com o investimento de R$ 150 mil, o que possibilitou a reestruturação dos espa-
ços, bem como a aquisição de novos equipamentos. Para a primeira-dama, essas ações 
são importantes porque beneficiam e melhoram a vida das pessoas. 

Destaque De olho
DIVULGAÇÃO 

Vinte e dois municípios do Amazonas estão em situação de emergência por causa 
da cheia dos rios, segundo boletim divulgado pelo Governo do Estado nesta quarta-
-feira (17). Ao todo, 223.259 pessoas já foram afetadas pelas inundações em diferentes 
regiões amazonenses.

As cidades em situação de emergência são Atalaia do Norte, Barreirinha, Benjamin 
Constant, Boca do Acre, Canutama, Carauari, Careiro, Careiro da Várzea, Eirunepé, 
Guajará, Ipixuna, Itamarati, Juruá, Jutaí, Lábrea, Santa Isabel do Rio Negro, Santo 
Antônio do Içá, Tabatinga, Tapauá, Tefé, Tonantins e Uarini.

Editorial

Lula disse hoje a Trump 
para não se meter nas 
eleições brasileiras. Na 
verdade, Lula está ado-
rando que Trump se meta 
nas eleições. Pois acre-
dita que isso lhe trará 
vantagens nas urnas.

Flávio Bolsonaro tam-
bém acha que Trump 
lhe trará vantagens nas 
eleições. E acredita que 
mais gente vai votar nele 

quando diz que conse-
guiria resolver direta-
mente com Trump as-
suntos espinhosos como 
tarifas comerciais e crime 
organizado.

Trump, no fundo, pare-
ce meio… desligado. Ao 
ser indagado hoje sobre 
as relações com o Bra-
sil, confundiu os irmãos 
Bolsonaro e as respecti-
vas situações individuais, 

achando que Flávio teria 
sido ou iria ser preso por 
coisas que falou no Texas, 
onde vive Eduardo.

E, ao cruzar com Lula 
no corredor, disse “bom 
trabalho” ao presiden-
te brasileiro. País que 
Trump descreveu hoje 
como complicado, difícil, 
e que “joga duro”, disse. 
“Mas ninguém joga tão 
duro como os Estados 

Unidos”, completou.
Nesta frase está uma 

constatação e uma ame-
aça. Jogar duro é o que os 
americanos vêm fazen-
do, pois Trump escolheu 
a coerção — econômica, 
financeira, tecnológi-
ca e, sobretudo, militar 
— como instrumentos 
favoritos para alcançar 
objetivos políticos.

Não estão conseguindo 

tudo o que querem, mas a 
constatação continua em 
pé. A ameaça é a doutrina 
batizada de donroe, pela 
qual Trump se declarou o 
dono de toda esta parte 
do mundo. A parte onde 
estamos.

E este é nosso principal 
problema. Lula ou Bol-
sonaro — para Trump, 
tanto faz.

Lula e oposição, cada um de um jeito, apostam em Trump

Prêmios para a Educação Fiscal
  O Prêmio Nacional de Edu-

cação Fiscal, edição 2026, é uma 
realização da Associação Nacio-
nal de Fiscais de Tributos Esta-
duais (Febrafite), em parceria 
com o Ministério da Educação 
(MEC), a Secretaria da Receita 
Federal do Brasil (RFB), a Escola 
Nacional de Administração Pú-
blica (ENAP), o Grupo de Tra-
balho Educação Fiscal (GT66- 
Educação Fiscal), vinculado ao 
Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz), com apoio 
das Associações Filiadas, e pos-
sui quatro categorias. 

Ele objetiva valorizar, promo-
ver e premiar ações e projetos 
que envolvam temáticas de 
Educação Fiscal, disseminando 
o debate sobre a função social 
dos tributos, a correta aplicação 
dos recursos públicos, a quali-
dade do gasto e o seu retorno 
para a sociedade.

Busca a participação do ci-
dadão visando a adoção de 
práticas transformadoras que 
levem ao aperfeiçoamento 
dos instrumentos de controle 
social e fiscal do Estado, por 
meio de atividades de Edu-
cação Fiscal, e estimulem o 
respeito à diversidade e aos 
valores constitucionais.

Objetiva, também, desenvol-
ver atividades em parceria com 
órgãos e entidades da Adminis-
tração Pública de qualquer es-
fera de governo, visando aper-
feiçoar conhecimentos teóricos 

e práticos referentes à Educa-
ção Fiscal em todos os Estados 
brasileiros e no Distrito Federal. 
   Busca incentivar a produção 
de aplicativos de informática, 
inclusive jogos, que facilitem a 
assimilação de conhecimento 
sobre Educação Fiscal, e esti-
mula e valoriza a produção de 
matérias veiculadas pela im-
prensa brasileira relacionados 
às temáticas da função social 
dos tributos, a importância 
da participação da sociedade 
no controle e qualidade do  
gasto público. 

Poderão participar do Prêmio 
Nacional de Educação Fiscal ór-
gãos públicos ou empresas pri-
vadas; escolas e universidades 
públicas ou privadas; pessoas 
jurídicas, jornalistas, profissio-
nais de comunicação e outras 
pessoas físicas pela categoria 
imprensa; profissionais da área 
de Tecnologia da Informação 
que, individualmente ou em 
equipe, desenvolvam aplicati-
vos voltados à Educação Fiscal.

A Categoria Escolas abrange 
instituições de educação infan-
til, ensino fundamental e ensino 
médio, públicas ou privadas.   

Na Categoria Instituições es-
tão incluídas as universidades, 
organizações do 3º setor, Prefei-
turas e Secretarias Municipais e 
demais instituições da iniciativa 
pública ou privada.

Já a Categoria Imprensa é 
voltada a profissionais de co-

municação com atuação em 
mídia impressa, TV, rádio ou in-
ternet, com matérias publicadas 
no período de 1º de dezembro 
de 2025 até a data da inscrição.

Finalmente, a Categoria 
Tecnologia, destinada a pro-
fissionais, organizações da 
iniciativa pública, privada ou 
do 3º setor, que desenvol-
vam aplicativos, programas 
ou jogos para computadores 
e dispositivos móveis. 

Poderão ser inscritos proje-
tos em desenvolvimento que 
abranjam conceitos tributários 
básicos, a função social dos 
tributos, a importância da re-
ceita pública para a vida em 
sociedade, a importância do 
Fisco para o Estado Brasileiro, o 
combate à sonegação e à cor-
rupção fiscal, a importância do 
cumprimento das obrigações 
tributárias, o uso da nota ou 
cupom fiscal, o acompanha-
mento das contas públicas, o 
controle público das contas, a 
transparência e a qualidade do 
gasto público, a preservação do 
patrimônio público e o comba-
te ao vandalismo, entre outros 
que enfatizem a necessidade 
de zelo com os bens públicos.  
   Os interessados podem fazer as 
inscrições até o dia 30 de junho, 
por meio de formulário eletrô-
nico disponível no site www.
premioeducacaofiscal.org.br, 
contendo o descritivo do proje-
to e contatos de cada iniciativa. 

Não viverei
Já vivi o bastante para pre-

senciar a maior revolução tec-
nológica de todos os tempos; 
aviões voando na velocidade 
da luz; conexões de bilhões 
de pessoas por via digital ins-
tantaneamente; satélites que 
mostram cada pedacinho do 
planeta Terra em tempo real; 
e a chegada do homem à Lua.

Vivi para contemplar a 
construção da linha de trem 
que passa debaixo do mar; 
para acompanhar um trem-
-bala interligando cidades 
em minutos; para testemu-
nhar a criação de modernís-
simas cidades no deserto e 
sob águas marinhas.

Já vivi muito para usar des-
cobertas científicas que salva-
ram milhões de homens e de 
animais por meio de vacinas; 
e para acompanhar, a partir 
de uma tela de computador, 
cirurgias humanas realizadas 
por inteligência artificial; e 
também para assistir pela te-
levisão uma ovelha clonada, 
uma fantástica revolução dos 
estudos da genética.

Já vivi o suficiente para o 
planeta Terra girar mais de 
cinquenta vezes ao redor 
do Sol; vivi para comer fru-
ta, plantar a semente, vê-la 
tornar-se árvore e frutificar 
dezenas de vezes com uma 
enorme sombra; para sorrir 
com o nascimento de uma 
criança e participar de sua 

formação acadêmica; mas 
vivi também para observar 
inúmeras vezes as cheias e 
as secas dos rios amazônicos 
entre alegrias e tristezas.    

Esses ganhos tecnológicos 
trazidos pela razão científica 
e o magnífico e permanente 
movimento da natureza pro-
duzindo vidas vão fazer parte 
da minha vivência positiva no 
mundo até findar a existência. 
Gostaria de ter vivido outras 
realizações humanas que ja-
mais viverei, uma limitação 
natural da vida.

Enfim, não viverei para 
constatar a paz no mundo; 
nem os povos  irmanados 
para construir fraternidade 
e cooperações com respeito 
em que a lei do mais forte 
não será a regra das relações 
entre as pessoas e as culturas; 
não viverei em um planeta 
sem armas.

Não viverei num mundo 
sem desigualdades econô-
micas, sem miséria, sem es-
cravidão, sem violência, sem 
governantes corruptos e ga-
nanciosos, sem religiões que 
pregam a morte e o genocídio 
de povos.       

Não viverei num mundo 
com a maioria de homens 
e de mulheres preocupada 
com a degradação do meio 
ambiente, com o bem-estar 
dos outros animais, com a 
poluição dos mares e com 

as destruições das florestas.       
Não viverei num planeta 

sem luta por terras, sem a 
busca pelo poder e por tolas 
vaidades. Um lugar onde nin-
guém será julgado pela cor, 
pela riqueza material, pela 
sua forma de viver a vida e 
amar o outro.  

O  Homem tem a capaci-
dade de alcançar revoluções 
tecnológicas quase impossí-
veis, mas é incapaz de resolver 
aquilo que só precisa de boa 
vontade.    .  Vivi para ser um 
homem que tenta traduzir o 
tempo presente. E se eu tiver 
muita sorte, partirei sem ser 
impactado por uma bomba 
atômica. Na certeza de que 
viveria melhor se houvesse 
mais fraternidade e paz, e 
menos tecnologia.  

As algemas econômicas, 
religiosas e ideológicas cria-
das pela humanidade estão 
destruindo o planeta e pro-
duzindo um mundo inquieto, 
egoísta em que governantes 
vivem em luxuosos gabinetes, 
enquanto jovens morrem e 
matam em guerras insanas.  

Não viverei tempos melho-
res. John Lennon imaginou 
um mundo que não existisse 
“nenhum motivo para matar 
ou morrer” e foi assassinado. 
Fica o tempo futuro para 
quem acredita no homem 
no planeta Terra. Isso eu 
não viverei.

ZARA PUBLICIDADE LTDA
CNPJ 43.801.639/0001-89

Av. Djalma Batista,170 - Sala 18 - Parque 10 de Novembro
CEP. 69055-38 - Manaus-Amazonas

Auditor fiscal e professor Advogado, sociólogo e cientista político

Augusto Cecílio Carlos Santiago 
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Cidades

A ação amplia o aces-
so feminino a procedi-
mentos cirúrgicos es-
pecializados na rede 
estadual

O governador Rober-
to Cidade partici-
pou, nesta quarta-
-feira (17/06), da 

ação Amazonas por Elas, 
que integra o programa + 
Saúde da Mulher Amazonas, 
e que tem como objetivo a 
realização de cerca de 130 
cirurgias, apenas hoje, des-
tinadas exclusivamente para 
o público feminino, sendo 
todas realizadas no Hospital 
Delphina Rinaldi Abdel Aziz, 
na zona norte de Manaus.

“Cuidar das pessoas, trans-
formar vidas é a nossa mis-
são. Nós temos aqui proce-
dimentos importantes como 
esses e nós vamos zerar essas 
filas (de cirurgias). A nossa 
previsão é de que este ano 
possamos quebrar todos os 
recordes de cirurgias”, disse o 
governador ao acompanhar 
algumas das mulheres que 
aguardavam pelos procedi-
mentos cirúrgicos.

A iniciativa inclui cirurgias 
de catarata e pterígio, além 
de biópsias de mama e de 
tireoide, procedimentos gi-
necológicos, dermatológicos 
e proctológicos, exames es-
pecializados, procedimen-
tos de radiologia interven-
cionista, cirurgias gerais e 
procedimentos urológicos, 

Amazonas por Elas, que integra o programa + Saúde da Mulher Amazonas

Governador Roberto Cidade participa 
da ação Amazonas por Elas e reforça 
compromisso com a saúde da mulher

e visa a redução do tempo 
de espera e a ampliação do 
acesso da população aos ser-
viços especializados de saúde  
no Amazonas.

Vinda do município de Ma-
nicoré (a 347 quilômetros 
de Manaus), a dona de casa 
Antônia Barros é uma das 
mulheres que aguardavam 
para realizar uma biópsia na 
mama e aprovou a iniciativa 

o fim do ano, a regularização 
de 1.560 processos de laque-
adura, ampliação da oferta de 
exames e fortalecimento das 
ações de prevenção ao câncer.

Como reforço a essa política 
pública, o Governo do Amazo-
nas lança a ação de intensifica-
ção Amazonas por Elas, coorde-
nada pela SES-AM. A iniciativa 
amplia a oferta de cirurgias em 
diferentes especialidades.

do Governo do Estado.
“Graças a Deus, eu vou con-

seguir fazer aqui pelo hospital 
e estou achando maravilho-
so, tanto comigo como com 
outras pessoas que eu vejo 
aqui”, relatou Antônia.

O secretário de Saúde, Luís 
Alberto Saraiva, explica que 
além da intensificação das 
cirurgias, as equipes tam-
bém prezam pela atenção, 

pelo acolhimento para com 
as mulheres que passarão 
pelos procedimentos.

“Hoje é um dia especial, em 
que nós estamos tratando e 
acolhendo 130 mulheres. O 
volume (de cirurgias) está 
intenso e nós estamos muito 
felizes em estar proporcio-
nando esse acolhimento para 
essas pessoas”, destacou  
o secretário.

+Saúde da Mulher Ama-
zonas

O +Saúde da Mulher, lança-
do pelo governador Roberto 
Cidade em maio deste ano, é a 
principal estratégia do Gover-
no do Amazonas para ampliar 
o acesso das mulheres aos 
serviços de prevenção, diag-
nóstico e tratamento. Entre as 
ações previstas estão mais de 8 
mil cirurgias ginecológicas até 
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Ufam abre inscrições para 300 vagas 
em cursos a distância no Amazonas

Agricultores familiares de Barreirinha são 
capacitados no cultivo eficiente de abacaxi

A Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam) abre, nes-
ta quarta-feira (17), inscrições 
gratuitas para um processo 
seletivo com 300 vagas em 
cursos de graduação a distân-
cia. As oportunidades são para 
os bacharelados em Admi-
nistração e Biblioteconomia, 
com vagas destinadas a mo-
radores de nove municípios 
do Amazonas.

As inscrições poderão ser 
feitas até as 17h do dia 6 de 
julho de 2026, conforme o 
edital. Os interessados devem 
realizar o cadastro pela página 
da Comissão Permanente de 
Concursos (Compec) da Ufam.

Podem participar candida-
tos que moram em Autazes, 
Barrerinha, Borba, Carauari, 
Lábrea, Nhamundá, Parin-
tins, Pauini e Tefé, ou em 
localidades próximas. Tam-
bém é necessário ter con-
cluído o ensino médio até 
a data da matrícula.

Vagas por município
As oportunidades estão dis-

tribuídas entre os dois cursos:
Administração:
Autazes: 20 vagas;
Barreirinha: 30 vagas;
Borba: 25 vagas;
Carauari: 30 vagas;

O Instituto de Desenvol-
vimento Agropecuário e 
Florestal Sustentável do Es-
tado do Amazonas (Idam) 
realizou em Barreirinha 
(distante 331 quilômetros 
de Manaus), na terça-feira 
(16/06), uma metodologia 
de capacitação sobre boas 
práticas no cultivo e mane-
jo fitotécnico da cultura do 
abacaxi. Com a participação 
de 21 agricultores familiares, 
a atividade ocorreu no dis-
trito de São Paulo do Açu.

Conforme o gerente da 
Unidade Local (UnLoc) 
Idam/Barreirinha, Rafael 
Koide, a ação visou capa-
citar os participantes em 
etapas críticas do ciclo 
produtivo, promovendo a 
sustentabilidade econô-
mica e o incremento na 
produtividade rural.

“A metodologia aplicada 
baseou-se na Demonstra-
ção de Métodos (DM), per-
mitindo a interação direta e 
o aprendizado prático. Na 
DM I, “Seleção de Mudas”, 
abordaram-se os critérios 
técnicos para a escolha de 
material propagativo de 
qualidade; na DM II, “Aduba-
ção e Plantio”, demonstrou-
-se a correta calibração e 
distribuição de fertilizantes 

Nhamundá: 25 vagas;
Pauini: 20 vagas.

Biblioteconomia:
Barreirinha: 20 vagas;
Borba: 20 vagas;
Carauari: 20 vagas;
Lábrea: 20 vagas;
Nhamundá: 15 vagas;
Parintins: 20 vagas;
Pauini: 15 vagas;
Tefé: 20 vagas.

No momento da inscrição, 
o candidato deve escolher 
a modalidade de concor-
rência, considerando as 
vagas de ampla concor-
rência e as reservadas pelas  
políticas afirmativas.

no sulco/cova de plantio, 
baseando-se nas exigências 
nutricionais iniciais da cul-
tura”, explanou o gerente.

Ainda segundo Rafael 
Koide, também foram de-
monstrados os padrões de 
tamanho, peso e sanidade 
das mudas (tipo filhote/
rebentão), com ênfase na 
identificação precoce de 
pragas e doenças, visando 
a uniformidade do estande 
e a redução de perdas no 
campo, e discutiu-se a im-
portância da análise de solo 
para a eficiência do uso de 
insumos e otimização dos 
custos de produção.

A iniciativa contou com 
a articulação e apoio lo-

Prova e calendário
A prova está prevista para o 

dia 26 de julho, nas cidades 
onde funcionam os polos da 
Universidade Aberta do Brasil 
(UAB). O resultado final deve 
ser divulgado a partir de 14 de 
agosto de 2026.

O cartão de confirmação de 
inscrição estará disponível a 
partir de 17 de julho. No dia da 
prova, os portões serão abertos 
às 7h (horário de Manaus), e o 
exame terá início às 8h15, com 
duração de quatro horas.

A avaliação terá 36 ques-
tões de múltipla escolha, 
com perguntas de Língua 
Portuguesa, História, Geo-
grafia e Matemática.

gístico da Associação dos 
Trabalhadores e Trabalha-
doras Rurais da Pesca e 
Agricultura da Comunida-
de São Paulo do Açu “At-
truspa”, cuja mobilização 
foi fundamental para o 
excelente quórum e enga-
jamento dos produtores.

Para o gerente, a ação cum-
pre com a missão do Idam 
de democratizar o acesso 
ao conhecimento técnico no 
campo. “Estamos devolven-
do à sociedade e aos agri-
cultores o investimento na 
extensão rural pública atra-
vés de resultados práticos, 
tangíveis e transformadores 
para a economia familiar 
local”, afirmou.

CURSOS DE GRADUAÇÃO A DISTÂNCIAIDAM

Oportunidades são para os bacharelados em Administração e Biblioteconomia, 
com vagas destinadas a moradores de nove municípios do AmazonasAção capacitou 21 agricultores do distrito de São Paulo do Açu
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Amazonas registra aumento de 45% nas
apreensões de drogas e amplia produtividade

O Governo do Amazo-
nas, por meio da Se-
cretaria de Segurança 
Pública do Amazonas 

(SSP-AM), apresentou resulta-
dos expressivos de produtivida-
de entre os meses de janeiro e 
maio deste ano, em comparação 
com o mesmo período de 2025. 
Entre as ações de maior desta-
que está a apreensão de drogas, 
que passou de 17,712 toneladas 
para 25,751 toneladas, repre-
sentando um aumento de 45%.

De acordo com o governador 
Roberto Cidade, os resultados 
alcançados mostram que o Es-
tado está no caminho certo ao 
fortalecer as forças policiais com 
mais efetivo, tecnologia, inteli-
gência e presença em todas as 
regiões do Amazonas.

“O aumento nas apreensões 
de drogas mostra que estamos 
enfrentando o crime organiza-
do com planejamento, integra-
ção e ações permanentes. A 
Operação Segurança Presen-
te ampliou a capacidade de 
investigação e resposta das 
nossas Forças de Segurança, 
que realizam um trabalho con-
junto forte, coeso e que tem 
gerado resultados concretos 
na proteção da população e 
no enfraquecimento das orga-
nizações criminosas”, afirmou 
o governador Roberto Cidade.

O secretário da SSP-AM, 
Anézio Paiva, destacou que en-
tre os aparatos instalados pelo 
Governo do Amazonas estão as 
bases fluviais, que passaram a 
utilizar, também, recursos tec-
nológicos como o Veículo Aéreo 
Não Tripulado, o Vant.

“O Governo do Amazonas tem 
sempre investido em novas fer-
ramentas que possibilitam au-
mentar a presença das nossas 
polícias não só em terra, mas, 
principalmente, nos nossos rios 
como as novas lanchas blinda-
das, as Bases Arpão e, agora, 
o mais recente Vant, que está 
operando com sobrevoo nos 

rios, com isso iremos aumentar 
ainda mais a nossa produtivi-
dade e fortalecer a segurança 
da nossa população”, frisou o 
secretário da SSP-AM.

O diretor do Departamento 
de Investigação sobre Narcóti-
cos (Denarc), delegado Rodrigo 
Torres, destacou a importância 
desse resultado para a seguran-
ça pública do Amazonas.

“O crescimento de 45% nas 
apreensões evidencia a eficiên-
cia das ações de inteligência e 
investigação, além da atuação 
integrada das forças de segu-
rança. Para o Amazonas, esse 
resultado tem grande relevância 
porque fortalece a segurança 
pública e enfraquece financeira-
mente os grupos criminosos que 
utilizam o estado como rota para 
o tráfico”, destacou o delegado.

A Operação Segurança Pre-
sente fortaleceu, ainda, o traba-
lho investigativo da Polícia Civil, 
tornando a atuação ainda mais 
incisiva no interior do estado. 
As Forças de Segurança con-
tam, também, com o apoio da 
Polícia Científica, do Corpo de 
Bombeiros e de todo o aparato 
tecnológico dos programas co-
ordenados pela SSP-AM.

Integração das ações
O resultado é reflexo de di-

versas iniciativas integradas e 
ampliadas pela Operação Se-
gurança Presente, uma ação 
do Governo do Amazonas em 
parceria com o programa Brasil 
Contra o Crime Organizado, do 
Ministério da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP). A ação fortaleceu 
as atividades de segurança na 
capital e nos demais 61 muni-
cípios do estado.

A operação conta com a pre-
sença de 420 servidores das 
Forças de Segurança Pública no 
interior e mais 400 na capital. As 
ações são realizadas de forma 
integrada não só nas sedes dos 
municípios, como também em 
comunidades ribeirinhas..

Ações fluviais
Cerca de 52% dos entorpe-

centes apreendidos, em 2026, 
são resultado de operações 
fluviais com apoio das Bases 

Dados são reflexo da 
integração de ações 
fluviais e terrestres

Fluviais, totalizando 13,487 to-
neladas e causando um dano 
superior a R$ 309 milhões ao 
crime organizado.

Assim, coordenadas pela 
SSP-AM, as Bases Fluviais Ar-
pão 1 e 2 – Tiradentes e Paulo 
Pinto Nery — se constituíram 
como fortes colaboradoras 
para as apreensões no estado, 
atuando com ações ostensivas 
e preventivas nas cidades onde 
operam, que são Coari, Bar-
celos, Itacoatiara e Parintins, 
estendendo-se pelos demais 
municípios do Amazonas.

O coordenador do Gabinete 
de Gestão Integrada de Fron-
teiras e Divisas (GGI-F/SSP-AM), 
major Diego Magalhães, res-
saltou o papel estratégico das 
embarcações para a seguran-
ça pública do Amazonas, uma 
vez que ampliam a presença 
do Estado em regiões de difícil 

Dados são reflexo da integração de ações fluviais e terrestres

acesso, fortalecem a atuação in-
tegrada das forças de segurança 
e aumentam a capacidade de 
fiscalização nos rios.

“O impacto delas é percebido 
no combate ao tráfico de drogas, 
armas e outros ilícitos, refletindo 
diretamente nas apreensões e 
na repressão às organizações 
criminosas que utilizam as ca-
lhas fluviais como rotas. Além 
disso, contribuem para a redu-
ção do tempo de resposta, o 
apoio às operações no interior 
e o aumento da sensação de 
segurança da população ribei-
rinha”, afirmou o coordenador 
do GGI-F/SSP-AM.

Caso de destaque
Uma das maiores apreensões 

do ano foi efetuada em feve-
reiro de 2026, quando foram 
apreendidas 4,3 toneladas de 
entorpecentes, além de dez ar-

mas de fogo de grosso calibre, 
três mil munições, carregado-
res, lanchas e motores, durante 
uma operação realizada no rio 
Solimões, nas proximidades de 
Manacapuru (a 68 quilômetros 
de Manaus).

A operação foi realizada pela 
Polícia Militar, por meio do Ba-
talhão de Operações Policiais 
Especiais (Bope) — Batalhão Gua-
rani, em ação conjunta com a 
Força Integrada de Combate 
ao Crime Organizado (Ficco/
PF-AM), Polícia Civil do Ama-
zonas (PC-AM), Grupo Especial 
de Fronteira do Mato Grosso 
(Gefron/MT) e Polícia Nacional 
do Peru.

O aumento da produtividade 
é resultado de uma estratégia 
baseada na integração entre in-
teligência, monitoramento con-
tínuo e atuação operacional ime-
diata. Segundo o comandante 

do Bope, major Ricardo Lemos, 
nos últimos anos essa meto-
dologia foi determinante para 
alcançar números históricos de 
apreensão de entorpecentes, 
consolidando a unidade como 
uma das principais forças de 
enfrentamento ao narcotráfico 
na Amazônia.

“O diferencial da COE, agora 
Bope, sempre foi a capacida-
de de unir essas duas frentes, 
com o operador atuando em 
todas as etapas da operação, 
da produção da informação até 
a execução. Outro fator funda-
mental para esses resultados é a 
integração com outros órgãos e 
agências, já que o enfrentamen-
to ao narcotráfico na Amazônia 
exige cooperação permanente 
entre forças de segurança, in-
teligência e instituições parcei-
ras”, explanou o comandante 
do Bope.

Projeções
Até pouco tempo, o Bope 

levava o nome de Companhia 
de Operações Especiais (COE). 
No dia 2 de junho, foi aprova-
do o projeto que transforma a 
unidade em Batalhão de Ope-
rações Policiais Especiais (Bope), 
possibilitando maior integração 
com unidades similares de ou-
tros estados.

A mudança permite o fortale-
cimento da estrutura adminis-
trativa, logística e operacional 
da unidade, com a expectativa 
de ampliar ainda mais os re-
sultados obtidos.

“Com a aprovação da criação 
do batalhão, o objetivo agora é 
ampliar ainda mais essa capa-
cidade, fortalecendo o efetivo 
especializado, expandindo o nú-
cleo de inteligência, investindo 
em tecnologia de monitoramen-
to, reconhecimento e vigilância 
remota, além de intensificar a 
integração com órgãos nacio-
nais e internacionais. A meta 
é aumentar a capacidade de 
antecipação, neutralizar rotas 
criminosas, enfraquecer finan-
ceiramente as organizações cri-
minosas e reforçar a presença do 
Estado nas áreas mais sensíveis 
da Amazônia”, detalhou o major 
Ricardo Lemos.
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Polícia Civil intensifica ações de segurança com 
reforço de efetivo na Ilha Tupinambarana

DIVULGAÇÃO

A Polícia Civil do Amazonas 
(PC-AM), por meio do Depar-
tamento de Polícia do Interior 
(DPI), intensificará as ações de 
segurança pública durante o 59º 
Festival de Parintins, com reforço 
do efetivo policial e ampliação 
dos atendimentos na Ilha Tupi-
nambarana. A ação faz parte da 
Operação Segurança Presente e 
contará com unidades móveis, 
funcionamento em regime de 
plantão e atuação estratégica 
em pontos de grande circulação 
de turistas e brincantes ao longo 
da programação do evento. 

Segundo o diretor do DPI, de-
legado Henrique Brasil, a Polícia 
Civil atuará com o reforço de 92 
servidores no município, am-
pliando o efetivo para garantir 
mais segurança aos morado-
res, turistas e brincantes durante 
toda a programação do Festival.

“A atuação da Polícia Civil 
será estratégica nos pontos de 
maior circulação de pessoas, 
com equipes especializadas na 
proteção da mulher, da criança 
e do adolescente. Essa é uma 
novidade importante para este 
ano e reforça o compromisso 
da instituição em oferecer um 
Festival mais seguro para todos”, 
destacou o delegado.

FESTIVAL PARINTINS 2026

Como parte das ações plane-
jadas pelo DPI para o período 
do Festival, a Polícia Civil contará 
com reforço no atendimento ao 
público em diferentes pontos de 
Parintins. Entre os dias 25 e 29 
de junho, a Delegacia Móvel do 
Turista estará instalada no Porto 
da cidade, oferecendo registro 
de Boletins de Ocorrência (BOs), 
orientações e suporte a turistas 
e moradores. O atendimento 
ocorrerá das 8h às 14h, com 
equipes de plantão atuando das 
14h às 2h. A Delegacia de Polícia 
de Parintins, localizada na rua 
Irmã Cristine, no bairro Itaúna 

2, também terá funcionamento 
intensificado durante o período 
festivo. A unidade permanecerá 
aberta 24 horas, entre 24 e 29 
de junho, para atendimento de 
ocorrências e realização dos pro-
cedimentos de Polícia Judiciária.

Outra frente de atuação 
será a instalação da Delegacia 
do Turista no Bumbódromo, 
destinada ao atendimento de 
ocorrências registradas duran-
te as apresentações do festival. 
O posto funcionará de 24 a 
29 de junho, das 18h às 6h, 
acompanhando a movimenta-
ção das noites de festa.

A ação contará com atuação estratégica em pontos de grande circulação 
de turistas e brincantes ao longo da programação do evento

PMAM amplia efetivo especializado
empregado em operações e ocorrências
de maior complexidade

DIVULGAÇÃO

A Polícia Militar do Amazonas 
(PMAM), por meio da Força 
Tática, realizou a solenidade 
de encerramento do 4º Curso 
de Força Tática, que entregou 
21 novos patrulheiros à cor-
poração militar, capacitados 
para atuarem em operações e 
ocorrências de maior comple-
xidade no âmbito da segurança 
pública. O evento aconteceu na 
noite de terça-feira (16/06), no 
Comando de Policiamento Me-
tropolitano, no bairro Praça 14 
de Janeiro, zona sul de Manaus.

 O curso teve início com 30 
participantes e concluiu a capa-
citação de 21 alunos. Dividido 
em três partes: rústica, técnica 
e prática, durante o treinamen-
to, os policiais passaram por 
intensas instruções teóricas e 
práticas para o desenvolvimen-
to de habilidades técnicas e 
operacionais. Ao todo, foram 
21 dias de capacitação.

O curso contempla conteú-
dos indispensáveis para a atu-
ação eficiente do patrulheiro 
tático, com instruções de abor-
dagem tática, doutrina de Força 
Tática, técnicas e táticas indivi-

duais, tiro policial, atendimento 
pré-hospitalar tático, choque 
ligeiro, entre outras disciplinas.

O comandante-geral da 
PMAM, coronel Klinger Paiva, 
destacou que a conclusão do 
curso representa um impor-
tante reforço operacional para 
a corporação, ampliando a ca-
pacidade de atuação da Força 
Tática e das unidades respon-
sáveis pelo policiamento na 
capital e Região Metropolitana.

“Formamos 21 novos poli-
ciais especializados que vão 

reforçar não só o batalhão, mas 
todo o policiamento aqui na 
área metropolitana de Manaus, 
e a Polícia Militar está receben-
do hoje esse reforço de qualida-
de. Esse trabalho da Força Tática 
é importantíssimo para a nossa 
sociedade, para manter os nú-
meros controlados e combater 
a criminalidade violenta, tanto 
apresentando resultados na 
redução dos índices criminais 
quanto na produtividade, com 
grandes apreensões e prisões 
importantes”, ressaltou.

Conclusão do 4º Curso de Força Tática entrega 21 novos patrulheiros 
à corporação militar

PMAM



Política

Corte amplia respon-
sabilização das plata-
formas por conteú-
dos ilícitos e mantém 
dever de remoção em 
casos graves

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) defi-
niu, nesta quarta-
-feira (17), a tese 

que regulamenta a respon-
sabilização de plataformas 
digitais por conteúdos pu-
blicados por terceiros. O 
texto, que consolida a nova 
interpretação do Marco Ci-
vil da Internet, amplia os 
deveres das big techs, de-
termina a manutenção de 
representação no Brasil e 
concede prazo de 60 dias 
para a implementação de 
novas exigências.

A análise ocorreu no jul-
gamento de embargos de 
declaração apresentados 
por plataformas digitais e 
entidades do setor de tec-
nologia contra a decisão 
proferida pela Corte em 
junho de 2025. Na ocasião, 
o Supremo reconheceu a 
inconstitucionalidade par-
cial do artigo 19 do Marco 
Civil da Internet por en-
tender que a norma não 
oferece proteção suficiente 

Supremo Tribunal Federal (STF) 

STF exige representante de big techs 
no Brasil e dá 60 dias para adaptação

a direitos fundamentais e  
à democracia.

Pela tese aprovada, as 
empresas com atuação no 
país deverão manter sede 
e representante no Brasil, 
com poderes para respon-
der perante autoridades 

administrativas e judiciais, 
prestar informações so-
bre o funcionamento dos 
serviços, cumprir determi-
nações judiciais e respon-
der por eventuais multas  
e sanções.

O texto também prevê 

que as plataformas pode-
rão ser responsabilizadas 
solidariamente, em deter-
minadas hipóteses, por da-
nos decorrentes de con-
teúdos ilícitos publicados  
por terceiros.

O entendimento, porém, 

permite que as empresas 
afastem a responsabiliza-
ção caso demonstrem que 
havia dúvida razoável sobre 
a ilegalidade do conteúdo 
e que realizaram análise 
diligente antes de decidir 
mantê-lo disponível.
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“Nunca fui esquerdista”, diz Lula a 
presidente do FMI durante reunião do G7

Omar Aziz e Eduardo Braga reúnem 
multidão em maratona de entregas 
e anúncios em municípios do Juruá Em uma conversa do presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva 
com autoridades durante a 
cúpula do G7, na França, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva afirmou que “nunca foi 
de esquerda”. A declaração foi 
feita em resposta à diretora-
-geral do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), Kristalina 
Georgieva, que participava de 
um bate-papo informal com o 
brasileiro e chanceler alemão, 
Friedrich Merz, antes de uma 
reunião. O diálogo foi flagrado 
pela transmissão do evento.

Durante a conversa, Lula fa-
lava sobre as mudanças no ce-
nário político internacional. Ao 
comentar o tema, afirmou que 
“o mundo não é de esquerda” 
e defendeu que a maior parte 
dos governos se posiciona em 
um campo intermediário.

Na ocasião, Georgieva co-
mentou que, quando Lula foi 

O senador e pré-candidato ao 
governo do Amazonas, Omar 
Aziz, lidera todas as pesquisas 
e reúne multidões por onde 
passa pelo interior do estado. 
Ao lado do senador Eduardo 
Braga, de prefeitos locais e de 
uma comitiva de deputados 
federais, Omar e o movimen-
to “Amazonas Forte de Novo” 
iniciaram a caravana pelo Juruá 
na última segunda-feira (15) e 
se estende até amanhã (18). 
Além do forte apoio popular 
nas ruas, uma extensa agenda 
de entregas de obras, maqui-
nários e investimentos sociais 
tem marcado esta viagem.

A jornada teve início na 
segunda-feira (15), em Gua-
jará, onde os parlamentares 
foram recebidos por autori-
dades locais e realizaram um 
grande encontro com a po-
pulação no centro da cidade 
e anunciaram investimentos 
em equipamentos agrícolas e 
inauguraram a Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) Maurício 
Sabino da Silva. O ritmo se 
intensificou na terça-feira (16), 
quando a caravana cobriu três 
municípios. Em Ipixuna, o dia 
começou com uma carrea-
ta que guiou o grupo até o 
Centro Sócio Cultural, palco 
do anúncio de mais equipa-
mentos agrícolas e de mais de 
R$ 6 milhões para o programa 
Minha Casa, Minha Vida, além 
de vistorias em obras de pa-
vimentação que somam R$ 9 
milhões. No início da tarde, 
a comitiva desembarcou em 
Envira sendo recepcionada por 

eleito pela primeira vez, todos 
esperavam que ele fosse um 
esquerdista, mas ele não foi. 
Lula então disse que tinha uma 
boa relação com sindicatos, 
mas nunca foi de esquerda.

“O mundo não é de esquer-
da, o mundo é do caminho 
do meio. Essa é a verdade. 
Eu nunca fui esquerdista, eu 
era um dirigente sindical, que 
tinha uma belíssima relação 
com o sindicalismo alemão, 
muito forte. Uma relação boa 
com o sindicalismo italiano e 
uma relação boa com a UGT da 
Espanha”, disse o presidente.

Na sequência, Lula relatou 
um episódio do início de sua 
trajetória política. Segundo 
ele, em 1980, foi convidado 
para participar de um con-
gresso na então União Sovié-
tica, mas não viajou ao país. A 
partir daí, passou a ser tratado 
como “anticomunista”.

uma motociata e reuniu-se 
com a população no Ginásio 
Lupercino Mariano de França 
para anunciar a chegada de 
novos equipamentos. A terça-
-feira foi encerrada no muni-
cípio de Eirunepé, novamente 
com grande adesão popular 
em formato de motociata e um 
encontro massivo no Ginásio 
Gilberto Mestrinho.

Hoje, nesta quarta-feira (17), 
a agenda segue a todo va-
por com inaugurações e vis-
torias simultâneas. Ainda em 
Eirunepé tem a entrega das 
ruas Travessa Santo Antônio 
e Domingos Barroso, além da 
inauguração de uma nova ala 
do Hospital Regional Vinícius 
Conrado e das instalações da 
Secretaria da Mulher. Ainda 
pela manhã, o grupo realiza 
visitas em escolas, no abrigo 
para menores e em estradas 
locais antes de decolar para 
Itamarati. Ao desembarcarem 

“Eu nunca fui. Em 1980, ti-
nha um congresso na Rússia 
que eu fui convidado, mas 
eu não fui à Rússia porque 
fui condenado pela Lei de 
Segurança Nacional. Eu fiz 
uma viagem pela Europa an-
gariando solidariedade e aí 
passei a ser tratado como 
anticomunista”, afirmou.

Antes do comentário sobre 
seu posicionamento político, 
Lula também falava sobre o 
sistema eleitoral brasileiro e 
elogiou o modelo de urnas 
eletrônicas adotado no país. 
O presidente citou a logística 
para levar equipamentos a 
regiões remotas e defendeu 
que a experiência brasileira 
poderia virar referência para 
outras nações.

“Não sei por que a ONU 
não adota o sistema eletrô-
nico como orientação aos  
países“, disse.

por volta das 10h15, os líde-
res seguiram para a Orla da 
Cidade, onde entregam 3,6 
km de vias pavimentadas em 
ruas importantes como a Boa 
Vista e a 13 de Maio, além de 
repassarem 15 máquinas agrí-
colas (tratores e roçadeiras) 
para o município. Os atos em 
Itamarati serão intercalados 
com visitas rápidas a obras 
fundamentais, como o Centro 
POP e o CRAS.

Para o final da tarde e início 
da noite de hoje, a expectati-
va se volta integralmente para 
Carauari. A previsão é que a 
comitiva desembarque às 16h 
para ser recebida com uma nova 
carreata pelas ruas da cidade. 
Em um grande ato na Orla Mu-
nicipal, os senadores assinarão 
ordens de serviço que somam 
quase R$ 15 milhões, destina-
dos a estradas e à pavimentação 
de bairros como Centro, da Luz 
e Samuel Amaral. 
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Presidente Luiz Inácio Lula da SilvaSenador Omar ao lado do senador Eduardo Braga
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Entre os conteúdos que 
deverão ser removidos 
imediatamente pelas pla-
taformas estão: 

atos antidemocráticos
terrorismo
induzimento ao suicídio 

ou à automutilação
racismo
crimes contra mulheres
pornografia infantil e ou-

tros
crimes graves contra 

crianças e adolescentes

Nesses casos, a responsa-
bilização das plataformas 
está vinculada à configura-
ção de uma falha sistêmica 
na adoção de medidas de 
prevenção ou remoção.

Além disso, a Corte deter-
minou que as plataformas 
adotem mecanismos de au-
torregulação, mantenham 
canais de atendimento para 
usuários e não usuários e 
publiquem periodicamen-
te regras de transparência 
sobre notificações extraju-
diciais, anúncios e impul-
sionamentos.

Por fim, os ministros 
concederam prazo de 60 
dias, contados da publica-
ção da ata do julgamento 
dos embargos de decla-
ração, para que as plata-
formas implementem as 
obrigações relacionadas 
ao dever de cuidado pre-
visto na tese.
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Economia

Decisão unânime ficou 
em linha com expec-
tativas do mercado 
e ocorre em meio a 
um cenário de infla-
ção ainda pressiona-
da, incertezas fiscais 
domésticas e tensões 
geopolíticas no Orien-
te Médio

O comunicado do BC 
não mostra compro-
metimento com os 
próximos passos, res-

saltando que a “magnitude to-
tal do ciclo de calibração será 
estabelecida à luz de novas in-
formações visando assegurar a 
convergência da inflação à meta.”

“Na avaliação do Comitê, o 
grau de restrição acumulado 
pela política monetária permite 
diferentes trajetórias de taxas de 
juros compatíveis com a conver-
gência da inflação para a meta”.

“Os modelos de projeção, 
utilizando essas trajetórias da 
taxa básica entre seus con-
dicionantes, estão sujeitos a 
incertezas acima das usuais 
na conjuntura atual. Essas in-
certezas se somam ao cenário 
de choques de oferta, o que 
fundamenta a graduação, ao 
menos parcial, de seus efeitos 
sobre a dinâmica futura de 
preços”, complementou.

A decisão ficou em linha com 
as expectativas do mercado e 
ocorre em meio a um cenário 
de inflação ainda pressionada, 
incertezas fiscais domésticas e 
tensões geopolíticas no Orien-
te Médio.

Segundo o comunicado, o 
contexto internacional perma-
nece incerto devido à indefi-
nição sobre os termos de um 
eventual acordo para cessar os 
conflitos no Oriente Médio e às 

Decisão unânime ficou em linha com expectativas do mercado

Governo vai Banco Central corta juros em
0,25 ponto pela 3ª vez e reduz Selic a 14,25%

consequências já observadas 
desses choques, que afetam 
as condições financeiras glo-
bais e os preços de ativos e 
commodities, exigindo maior 
cautela de países emergentes.

Esse cenário ganhou nova 
camada nesta semana, após 
os governos dos EUA e do Irã 
afirmarem um acordo prévio 
para encerrar o conflito no 
Oriente Médio e reabrir o Es-
treito de Ormuz, canal funda-
mental para o abastecimento 
de petróleo no mundo.

Apesar de a novidade si-
nalizar alívio aos investidores 
globais, a falta de informações 
concretas sobre os termos e 
a viabilidade da prática ainda 
mantém uma dose de cautela 
no ar. O comunicado também 
mostra que o BC vê mais riscos 
para alta da inflação do que 
para um movimento de queda.

Entre os fatores para alta, o 
Copom citou desancoragem 
das expectativas, resiliência da 
inflação, políticas econômicas 
domésticas e internacionais e 
estímulos à demanda agrega-
da, em particular ao compo-
nente de consumo.

Por outro lado, os riscos de 
baixa da inflação estão em 
eventual desaceleração da ati-
vidade econômica doméstica 
mais acentuada, desacelera-
ção global mais pronunciada 
por conta dos choques do 
petróleo e redução nos preços 
das commodities.

Leia o comunicado na íntegra
 O ambiente externo perma-

nece incerto em função da 
indefinição sobre os termos 
do acordo para cessar os 
conflitos armados no Oriente 
Médio e as consequências dos 
efeitos já materializados des-
ses conflitos até o momento, 
com reflexos nas condições 
financeiras globais. Tal cenário 
exige cautela por parte de pa-
íses emergentes em ambiente 
marcado por elevação da vo-
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latilidade de preços de ativos 
e commodities.

Em relação ao cenário do-
méstico, o conjunto dos indi-
cadores mostra aceleração da 
atividade econômica no pri-
meiro trimestre do ano, com 
setores mais cíclicos voltando 
a desempenhar papel signifi-
cativo, e mercado de trabalho 
ainda com sinais de resiliência. 
Nas divulgações mais recentes, 
a inflação cheia e as medidas 
subjacentes aceleraram, dis-
tanciando-se adicionalmente 
da meta para a inflação, su-
perando seu limite superior 
na última leitura.

As expectativas de inflação 
para 2026 e 2027 apuradas pela 
pesquisa Focus permanecem 
em valores acima da meta, 
situando-se em 5,30% e 4,10%, 
respectivamente. A projeção 
de inflação do Copom para 
o quarto trimestre de 2027, 
atual horizonte relevante de 
política monetária, situa-se em 
3,7% no cenário de referência 
(Tabela 1).

Os riscos para a inflação, 
tanto de alta quanto de bai-
xa, permanecem mais elevados 
que o usual. Entre os riscos de 
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Brasil tem fluxo cambial positivo de
US$ 4,1 bi até segunda semana de junho

O Brasil  registrou fluxo  
cambial total positivo de US$ 
4,130 bilhões em junho até o 
dia 12, conforme dados di-
vulgados nesta quarta-feira 
pelo Banco Central.

Pelo canal financeiro, hou-
ve  saídas líquidas de  US$ 
865 milhões em junho até 
o dia 12. Por este canal são 

Cenário global deve impulsionar exportação
de carne brasileira, prevê Mapa

Segundo informações ob-
tidas junto ao setor expor-
tador, a previsão inicial era 
de contratos em torno de 
280 mil toneladas de car-
ne bovina brasileira para o 
ano de 2026, volume que 
já teria alcançado cerca de 
320 mil toneladas ainda no 
primeiro semestre.

China deve ampliar con-
sumo

Outro fator apontado pelo se-
cretário é a expansão da classe 
média chinesa.

Segundo Soares, a população 
de classe média do país, hoje 
estimada em cerca de 400 mi-
lhões de pessoas, poderá che-
gar a 700 milhões até 2032. “O 
aumento da renda leva natural-
mente ao maior consumo de 
proteína animal, especialmente 
carne bovina.”

Para o secretário, poucos 
alimentos apresentam relação 
tão direta entre crescimento da 
renda e aumento do consumo 
quanto a carne bovina, o que 
reforça o potencial de expansão 
da demanda global.

FLUXO CAMBIAL

realizados  os  investimentos 
estrangeiros diretos e em car-
teira, as remessas de lucro e 
o pagamento de  juros, entre 
outras  operações. 

Pelo canal comercial, que 
contabiliza exportações e im-
portações, o saldo de junho 
até dia 12 foi positivo  em 
US$ 4,995 bilhões.

No acumulado  do ano, país registra  fluxo cambial de US$ 18,004 bilhões

EXPORTAÇÕES

Queda da produção nos EUA e crescimento da classe média chinesa 
abrem novas portas para proteína animal do Brasil
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Os dados mais recentes do 
BC são preliminares e fazem 
parte das  estatísticas referen-
tes ao câmbio contratado. 

Na semana passada, de 8 a 
12 de junho, entraram no país 
US$1,542 bilhão. No acumu-
lado  do ano, o Brasil registra  
fluxo cambial total positivo 
de US$ 18,004 bilhões.

José Cruz/Agência Brasil

A combinação entre a queda 
da produção de carne bovi-
na nos Estados Unidos e o 
crescimento da classe média 
chinesa deve abrir novas opor-
tunidades para as exportações 
brasileiras de proteína animal 
nos próximos anos. A avaliação 
é de Cleber Soares, secretário-
-executivo do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa).

Segundo Soares, o cenário foi 
apresentado durante o Outlook 
Forum, principal evento anual 
do Departamento de Agricultu-
ra dos Estados Unidos (USDA), 
realizado em fevereiro deste 
ano. “Os próprios americanos 
reconhecem que há um declínio 
natural da produção de alimen-
tos, especialmente de carne 
bovina. O rebanho está dimi-
nuindo, há redução do número 
de matrizes e envelhecimento 
dos produtores rurais”, afirmou.

Na avaliação de Soares, essa 
mudança estrutural fará com 
que os Estados Unidos aumen-
tem sua necessidade de impor-
tar carne bovina, beneficiando 
países exportadores como o 
Brasil. Ele citou como exemplo 
o avanço das compras ameri-
canas neste ano.

alta para o cenário inflacionário 
e as expectativas de inflação, 
destacam-se (i) uma desan-
coragem das expectativas de 
inflação por período mais pro-
longado, com horizontes mais 
longos incorporando impactos 
potenciais de segunda ordem 
de choques de oferta, relacio-
nados ao petróleo e seus de-
rivados, e a efeitos climáticos 
sobre a produtividade agrícola 
e custos de energia; (ii) uma 
maior resiliência na inflação 
de serviços do que a projetada 
em função de um hiato do 
produto mais positivo; (iii) uma 
conjunção de políticas econô-
micas externa e interna que 
tenham impacto inflacionário 
maior que o esperado, por 
exemplo, por meio de uma taxa 
de câmbio persistentemente 
mais depreciada; e (iv) estímu-
los à demanda agregada, em 
particular ao componente de 
consumo, que tenham como 
resultado o crescimento da 
atividade econômica acima do 
produto potencial, enfraque-
cendo parte dos canais usu-
ais de transmissão da política 
monetária. Entre os riscos de 
baixa, ressaltam-se (i) uma 

eventual desaceleração da 
atividade econômica domés-
tica mais acentuada do que 
a projetada, tendo impactos 
sobre o cenário de inflação; 
(ii) uma desaceleração global 
mais pronunciada decorrente 
dos choques de comércio e 
do petróleo, e de um cená-
rio de maior incerteza; e (iii) 
uma redução nos preços das 
commodities com efeitos de-
sinflacionários.

Ceração em relação ao últi-
mo trimestre de 2025, manten-
do-se consistentes com uma 
trajetória de desaceleração no 
acumulado de 2026. O cená-
rio segue sendo marcado por 
expectativas desancoradas, 
projeções de inflação eleva-
das, e pressões no mercado 
de trabalho.

Nesse momento, as proje-
ções de inflação apresentam 
distanciamento adicional em 
relação à meta no horizonte 
relevante para a política mo-
netária. Ao mesmo tempo, a 
incerteza acerca dessas proje-
ções permanece mais elevada 
que o usual, em função da 
falta de clareza sobre a traje-
tória dos condicionantes dos 
modelos de projeção analisa-
dos. O período prolongado de 
manutenção da taxa básica de 
juros em patamar contracio-
nista propiciou evidências da 
transmissão da política mo-
netária sobre a desaceleração 
da atividade econômica. Em 
decorrência da dinâmica dos 
riscos associados à evolução 
dos preços, o Comitê reafirma 
que a magnitude total do ciclo 
de calibração será estabelecida 
à luz de novas informações 
visando assegurar a conver-
gência da inflação à meta.

Na avaliação do Comitê, o 
grau de restrição acumulado 
pela política monetária per-
mite diferentes trajetórias de 
taxas de juros compatíveis 
com a convergência da infla-
ção para a meta. Os modelos 

de projeção, utilizando essas 
trajetórias da taxa básica en-
tre seus condicionantes, estão 
sujeitos a incertezas acima das 
usuais na conjuntura atual. Es-
sas incertezas se somam ao 
cenário de choques de oferta, 
o que fundamenta a gradua-
ção, ao menos parcial, de seus 
efeitos sobre a dinâmica futura 
de preços.

Nas simulações atuais, a tra-
jetória de política monetária 
necessária para assegurar a 
convergência da inflação à 
meta, no atual horizonte rele-
vante, implicaria que as taxas 
de inflação projetadas a partir 
do horizonte relevante vigente 
na próxima reunião estariam 
situadas abaixo da meta. Nes-
sas condições, o Comitê ava-
lia que trajetórias alternativas 
garantindo a convergência da 
inflação à meta no primeiro tri-
mestre de 2028, o horizonte re-
levante a partir de sua próxima 
decisão, são compatíveis com 
a suavização na variação dos 
agregados macroeconômicos.

O Comitê julgou apropriado, 
nesse momento, dar sequên-
cia ao ciclo de calibração da 
política monetária, reduzindo 
a taxa básica de juros para 
14,25% a.a.

No cenário atual, caracte-
rizado por forte aumento da 
incerteza, o Comitê reafirma 
serenidade e cautela na con-
dução da política monetária. 
Sem prejuízo de seu objetivo 
fundamental de assegurar a 
estabilidade de preços, essa 
decisão também implica su-
avização das flutuações do 
nível de atividade econômica 
e fomento do pleno emprego. 
Votaram por essa decisão os 
seguintes membros do Comi-
tê: Gabriel Muricca Galípolo 
(presidente), Ailton de Aquino 
Santos, Gilneu Francisco Astolfi 
Vivan, Izabela Moreira Correa, 
Nilton José Schneider David, 
Paulo Picchetti, e Rodrigo  
Alves Teixeira.



Jovem morreu após 
salto sem corda

A prefeitura de Limeira 
reforçou nesta quar-
ta-feira (17) as medi-
das de segurança na 

área da Ponte do Esqueleto, 
com o fechamento de acessos 
irregulares e o complemen-
to de ações emergenciais. 
Segundo a prefeitura, uma 
intervenção mais ampla não 
havia sido executada antes 
devido às limitações opera-

Jovem morreu após salto sem corda

Prefeitura de Limeira fecha 
acesso à Ponte do Esqueleto

cionais por parte do gover-
no federal, responsável pela 
ponte. A entrada no local é 
crime porque a área não é de 
acesso público.

A prefeitura informou que 
a administração municipal 
foi acionada pelo governo 
federal para prestar apoio na 
realização da interdição. As 
obras estruturais permanen-
tes, incluindo a construção 
de muros de contenção, a 
manutenção das valetas e de-
mais medidas de fechamento 
da área, permanecem sob 
responsabilidade da União. 

As iniciativas estão sendo to-
madas até que se encontre a 
solução definitiva para evitar 
o acesso ao local.

As medidas foram adotadas 
depois da morte de Maria 
Eduarda Rodrigues de Freitas, 
de 21 anos, no último sábado 
(13), arremessada da ponte, 
para um salto de rope jump 
(salto no vazio a partir de 
locais muito altos), sem estar 
presa às cordas do equipa-
mento de segurança. Ela foi 
jogada de uma altura de cerca 
de 40 metros por instrutores 
de uma empresa privada.

A Secretaria do Patrimônio 
da União (SPU), órgão do 
Ministério da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos 
(MGI), discute com os gover-
nos locais a eventual remoção 
da ponte, que está localizada 
na divisa entre os municípios 
de Limeira e Cordeirópolis, no 
interior de São Paulo.

Em nota à imprensa, a SPU 
reafirmou que a transferência 
da propriedade da ponte para 
o Patrimônio da União foi 
oficializada em maio deste 
ano e que nunca autorizou 
nenhuma atividade no local.

Reunião
Na segunda-feira (15), os 

representantes da Secretaria 
do Patrimônio da União e 
a Advocacia Geral da União 
(AGU) estiveram no interior 
paulista e se reuniram com 
a prefeita de Cordeirópolis, 
Cristina Saad, e com o prefeito 
de Limeira, Murilo Félix, e suas 
equipes. A SPU confirmou que 
continuará discutindo com os 
governos locais uma solução 
definitiva para a ponte.

As duas prefeituras defen-
deram a demolição da estru-
tura de propriedade da União. 

Estudantes protestam contra
cortes nas universidades de SP

Estudantes protestaram na 
noite desta quarta-feira (17) 
contra cortes de recursos das 
universidades públicas paulis-
tas. A manifestação ocupou as 
pistas da Avenida Paulista, na 
altura do Museu de Arte de 
São Paulo (MASP). 

O movimento, que realiza 
protestos constantes e pacífi-
cos desde fevereiro deste ano, 
pede por mais qualidade nas 
políticas de permanência estu-
dantil, financiamento, estrutura 

PRF bate recorde ao apreender 26 
fuzis, incluindo AK-47, de origem russa

A PRF (Polícia Rodoviária 
Federal) fez a maior apreen-
são de fuzis da instituição na 
tarde desta quarta-feira (17), 
ao apreender 26 fuzis durante 
operação na BR-277, na cidade 
de Santa Terezinha do Itaipu, 
no Paraná. Entre as armas, duas 
eram de origem russa, da família 
Kalashnikov, conhecido como 
AK-4. A região fica próxima da 
fronteira com o Paraguai. O 
caminhão carregava 26 fuzis e 
16 pistolas. 

A arma russa é conhecida 

PROTESTA

e investimentos em educação e 
pesquisa. A marcha contou com 
a participação de centenas de 
universitários, que partiram em 
direção à Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo (Alesp). 

Os estudantes da Universidade 
de São Paulo (USP) realizaram 
uma greve de mais de 40 dias, 
encerrada no início do mês, em 
que cobraram reforço das polí-
ticas de permanência estudantil, 
fim da terceirização dos res-
taurantes universitários, diálogo 

Ato ocupou parte da Avenida Paulista

APREENSÃO

Policiais abordaram motorista que saiu da Argentina com destino a Minas Gerais
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permanente sobre a gestão dos 
espaços estudantis, priorização 
da educação e fim dos cortes 
no orçamento da universidade. 
Segundo os alunos, a paralisação 
permitiu a abertura de diálogo 
com a reitoria. 

Alunos de outras instituições, 
como a Unicamp e a Unesp, 
também fizeram mobilizações.  
Sobre as manifestações, o go-
verno estadual entende que as 
demandas devem ser tratadas 
pelas reitorias das universidades.

DIVULGAÇÃO/PRFGUILHERME JERONYMO/AGÊNCIA BRASIL

pelo baixo custo e o manuseio 
confiável mesmo em qualquer 
condição climática, sendo a 
arma mais utilizada no mundo 
por facções e guerrilheiros. 

A abordagem aconteceu por 
volta do meio dia, quando po-
liciais abordaram um motorista 
que estava dirigindo o veículo 
carregado com ração animal. O 
destino do caminhão era Minas 
Gerais e havia saído da Argenti-
na.  Segundo a PRF, o suspeito 
apresentou nervosismo com a 
abordagem e acabou assumin-

do o transporte de armas.
26 fuzis (22 calibre 5,56 mm 

e quatro calibre 7,65 mm);
898 munições de calibre 7,62 

mm;
16 pistolas (14 calibre calibre 

9 mm e duas .40);
4.150 munições calibre 9 mm 

e 127 carregadores.
A PRF conduziu o suspeito 

à Polícia Federal, em Foz do 
Iguaçu, para registrar o crime 
de tráfico internacional de ar-
mas. O homem poderá pegar 
até 16 anos de prisão.

De acordo com publicação 
na rede social da gestora de 
Cordeirópolis, Cristina Saad, 
esta medida deve ser imediata.

Após o encontro, o pre-
feito Murilo Félix confirmou 
que a área apresenta riscos 
conhecidos há muitos anos 
e que, mesmo interditada, a 
construção continuava atrain-
do pessoas. Na reunião, a 
prefeitura de Limeira relatou 
que havia sido aberta uma 
valeta para impedir o acesso 
ao local e que a vala foi fe-
chada sem conhecimento de 
sua administração.



A liderança do Irã tenta 
apresentar seu memo-
rando de entendimento 
em negociação com os 

Estados Unidos não como um 
recuo, mas como uma conquista 
obtida pela resistência. Não é 
uma narrativa fácil de sustentar 
dentro do país.

O Irã acaba de passar por uma 
guerra devastadora, a economia 
nacional está sob forte pressão e 
parte da própria base de apoio da 
República Islâmica do Irã passou 
meses condenando qualquer 
aproximação com os EUA.

Há também iranianos, dentro e 
fora do país, que veem a crise não 
como uma oportunidade para 
a diplomacia, mas como uma 
chance de mudança de regime.

É nesse cenário político dividi-
do que o Irã tenta agora “ven-
der” internamente os méritos 
do acordo. Integrantes do alto 
escalão iraniano apresentam o 
acordo como uma vitória.

Mohammad Bagher Qalibaf, 
presidente do Parlamento e prin-
cipal representante iraniano nas 
negociações com os EUA, afir-
mou que o Irã deu “um longo 
passo rumo à vitória final”.

O presidente iraniano, Masoud 
Pezeshkian, descreveu o acordo 
firmado com os EUA como po-
tencialmente transformador e 
disse que, se for plenamente 
implementado, poderá resolver 
muitos dos problemas do Irã e 
criar “um mundo diferente” no 
país e no Oriente Médio.

O apoio de Qalibaf ao acordo 
com os EUA tem peso porque 
ele não pertence ao campo 
moderado de Pezeshkian. Sua 
manifestação pública em favor 
do acordo sugere um respaldo 
de setores mais influentes do 
regime, inclusive de integran-
tes da Guarda Revolucionária 
Islâmica. A liderança iraniana 
também procura apresentar o 
acordo como uma vitória por-
que, na avaliação de Teerã, os 
EUA e Israel não alcançaram seus 
principais objetivos.

Eles não forçaram o Irã a se 
render, não derrubaram a Re-
pública Islâmica, não encerraram 
o programa nuclear iraniano por 
meio de ação militar e não rom-
peram os vínculos do país com 

Há também iranianos, dentro e fora do país, que veem a crise não como uma oportunidade para a diplomacia, mas como uma chance de mudança de regime

Por que Irã ‘vende’ acordo com EUA como uma vitória

o Hezbollah (grupo que atua 
no Líbano).

Em vez disso, o Irã continua 
à mesa de negociações, com 
o Líbano incluído na estrutura 
do acordo e o alívio de sanções 
sob discussão.

Mas essa narrativa oficial é 
contestada dentro do próprio 
Irã. Segundo relatos, um deputa-
do da ala linha-dura que ocupa 
a vice-presidência da Comissão 
de Segurança Nacional do Par-
lamento classificou a minuta do 
acordo como um documento 
que transformaria o Irã em uma 
colônia dos EUA.

Ele também acusou os nego-
ciadores de desrespeitarem uma 
orientação do líder supremo do 
Irã de não reabrir o estreito 
de Ormuz ao tráfego marítimo 
comercial. A crítica tem peso 
porque não vem da oposição 
nem de grupos externos ao re-
gime. Ela vem de dentro de uma 
das instituições responsáveis por 
acompanhar as questões de se-

gurança nacional.
Durante meses, vozes da ala 

linha-dura no Parlamento, veícu-
los de comunicação alinhados ao 
governo e participantes de atos 
pró-regime repetiram o argu-
mento de que os EUA não são 
um parceiro confiável.

Esses grupos apontam que 
os esforços diplomáticos ainda 
estavam em andamento pouco 
antes do início da guerra e ar-
gumentam que o governo do 
presidente americano, Donald 
Trump, usou as negociações 
como cobertura enquanto Is-
rael e os EUA preparavam uma 
ação militar. Para eles, qualquer 
acordo com os EUA corre o 
risco de ser visto como uma 
política de apaziguamento (em 
resumo, fazer concessões para 
evitar conflitos).

Ainda assim, algumas dessas 
vozes iranianas parecem estar 
mais silenciosas agora. Isso pode 
indicar que a decisão de avan-
çar foi autorizada pelos níveis 

mais altos do Estado. Isso não 
significa, no entanto, que haja 
consenso. Pode indicar que, ao 
menos por enquanto, o centro 
do poder concluiu que o custo 
de rejeitar um acordo seria maior 
do que o custo de enfrentar a 
insatisfação da ala linha-dura. 

A pressão econômica é central 
nesse cálculo. A liderança irania-
na pode apresentar o acordo 
como resultado de sua capaci-
dade de pressão militar, citando 
tanto as ameaças relacionadas 
ao estreito de Ormuz quanto os 
ataques contra interesses ener-
géticos dos EUA e de seus alia-
dos na região. Mas a economia 
também teve papel decisivo ao 
forçar o Irã a negociar.

A guerra, as sanções, as res-
trições à navegação marítima, o 
acesso reduzido aos mercados 
de petróleo e às reservas em 
moeda forte, além da inflação 
elevada, pressionaram tanto o 
país quanto a população.

Para muitas famílias, a ques-

tão não é se o acordo soa 
como uma vitória, mas se ele 
será capaz de conter a alta do 
custo de vida e afastar o risco 
de uma nova guerra.

O vice-presidente dos EUA, 
J.D. Vance, afirmou que o Irã não 
receberá dinheiro dos contri-
buintes americanos, mas poderá 
ter acesso a bilhões de dólares 
se cumprir seus compromissos 
e se as sanções forem flexibi-
lizadas. Isso permite que o Irã 
apresente o acordo como um 
caminho para investimentos e 
reconstrução, e não como uma 
forma de dependência em rela-
ção aos EUA.

Ainda assim, os riscos são 
evidentes. Os detalhes do me-
morando firmado entre os paí-
ses ainda não foram totalmente 
divulgados, e uma nova rodada 
de negociações deve começar 
na Suíça nesta sexta-feira (19/6).

As questões mais difíceis, o 
futuro do urânio enriquecido 
iraniano, o nível de enriqueci-

Chile destrói ponte improvisada para
burlar fosso anti-imigração no deserto

O governo do Chile des-
truiu, nesta terça-feira (16), 
uma ponte que tinha sido 
improvisada para burlar um 
fosso cavado no deserto para 
impedir a imigração irregular 
na fronteira com a Bolívia, no 
norte do país.

Em redes sociais, as auto-
ridades chilenas divulgaram 
um vídeo da destruição, com 
uma escavadeira, da ponte 
de areia que permitia a pas-
sagem através do fosso na 
região de Tarapacá, no De-
serto do Atacama, perto da 
fronteira com a Bolívia.

Segundo o governo chile-
no, a estrutura seria utiliza-
da “por máfias que traficam 
mercadorias ou transportam 
veículos roubados” para o 
país vizinho. “Nosso escudo 
fronteiriço é monitorado e 
vigiado diariamente. Des-
truiremos toda intenção de 
ilegalidade. No nosso país, a 
entrada é pela porta”, afirmou 

CHILE

o Palácio de La Moneda na 
rede social X. 

A escavação de fossos e 
a construção de muros no 
norte do país são parte do 
plano “Escudo Fronteiriço” 
do governo de José Antonio 
Kast, que chegou ao poder 
em março prometendo com-
bater a imigração irregular.

“Isso mostra que esse ele-
mento de contra-mobilidade 
está funcionando”, disse o 
subsecretário chileno do In-
terior, Máximo Pavez.

Segundo ele, tentativas de 
burlar os controles físicos ins-
talados nas fronteiras podem 
continuar acontecendo, mas 
sempre que elas existirem, 
“serão resolvidas rapidamen-
te pelos órgãos do Estado”.

“Todas as tentativas de obs-
truir o trabalho dessa barreira 
de contramobilidade serão 
enfrentadas pelo Exército 
do Chile e pelo ministério 
de Obras Públicas, de forma Caminho foi construído sobre vala escavada pelo governo no deserto, perto da fronteira com a Bolívia
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que não haverá espaço para 
retroceder no controle da 
fronteira”, acrescentou.

No mês passado, o governo 
Kast anunciou que está fisca-
lizando empresas que contra-
tam imigrantes em situação 
irregular no país.

A estimativa é que 330 mil 
migrantes estejam no país 
sem a devida documentação 
e corram o risco de ser expul-
sos pelo atual governo. Kast 
chegou ao poder prometen-
do impedir que estrangeiros 
em situação irregular entrem 
ou permaneçam em territó-
rio chileno.

O governo deu início a voos 
de expulsão, mas afirma não 
dispor de recursos para re-
alizar todas as deportações. 
Além disso, há dificuldades 
para enviar venezuelanos de 
volta à Venezuela, porque 
o governo Kast não tem 
relações com o governo de 
Delcy Rodríguez.

ELIAS ALMAGUER / UNSPLASH

mento permitido, os mecanis-
mos de verificação, o alívio das 
sanções, o estreito de Ormuz e 
o Líbano, continuam penden-
tes e deverão ser discutidas nas 
próximas negociações.

Também há incertezas em 
relação a Israel. O primeiro-
-ministro israelense, Benjamin 
Netanyahu, rejeitou relatos de 
que Israel deixará o sul do Lí-
bano (onde atua o Hezbollah) 
e afirmou que as forças israe-
lenses permanecerão no terri-
tório libanês pelo tempo que 
for necessário.

Trump, por sua vez, criticou 
publicamente a atuação de Is-
rael no Líbano, afirmando que 
o número de mortos foi ex-
cessivo. Ele também afirmou 
ter ficado insatisfeito com um 
ataque israelense contra Beirute 
(capital libanesa) pouco antes da 
conclusão do acordo entre Irã 
e EUA, embora tenha insistido 
que sua relação com Netanyahu 
continua excelente. Para o go-
verno iraniano, as divergências 
expostas entre EUA e Israel são 
politicamente úteis. O governo 
iraniano pode apontá-las como 
sinal de que sua estratégia de 
pressão limitou a margem de 
manobra israelense. Ao mesmo 
tempo, elas tornam o acordo 
mais vulnerável.

Se Israel mantiver suas opera-
ções no Líbano, o Irã enfrentará 
pressão para reagir. E, se os EUA 
não conseguirem conter Israel, 
a alegação do Irã de que o 
Líbano está contemplado pelo 
acordo poderá ser colocada à 
prova rapidamente. As reações 
do público da BBC News Persa 
sugerem que a narrativa oficial 
de vitória tem sido recebida de 
forma desigual.

Um desses iranianos afirmou 
continuar “desconfiado” e pre-
ocupado com a capacidade do 
governo de conduzir o país sob 
o novo entendimento. Outro 
iraniano, contrário ao regime 
e que inicialmente apoiou uma 
intervenção militar dos EUA, 
questionou quais resultados 
concretos o ataque americano 
havia produzido, já que ele não 
resultou em mudanças políticas 
no Irã. “Nossa esperança era que 
o sistema no poder mudasse. 
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Cultura

Programação reúne 
arte urbana, patrimô-
nio cultural e manifes-
tações populares em 
Parintins

Neste mês de junho, o 
município de Parintins 
(a 369 quilômetros de 
Manaus) transforma-

-se em um grande palco da 
cultura amazonense. Para re-
ceber os milhares de visitantes 
que chegam à ilha durante a 
temporada bovina e impul-
sionar a cultura e a economia 
criativa, o Governo do Amazo-
nas, por meio da Secretaria de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa, promove uma série de 
ações que integram o Circuito 
da Cultura 2026, dentro da 
programação do 59º Festival 
de Parintins.

Com atividades realizadas 
entre os dias 24 e 28 de ju-
nho, a programação reúne ex-
posições, visitações guiadas, 
apresentações artísticas, expe-
riências imersivas e iniciativas 
voltadas à valorização do pa-
trimônio cultural amazonense, 
consolidando Parintins como 
um dos principais destinos 
culturais do país durante o 
período do festival.

Estação da Cultura
Entre os destaques da pro-

gramação está a Estação da 
Cultura, instalada na Praça da 
Catedral, que reúne atrações 
de música, dança, grupos fol-
clóricos, rodas de conversa, 
vivências culturais, moda ama-
zônica e uma feira de economia 
criativa. O espaço terá entrada 
gratuita e funcionará diaria-
mente, das 10h às 18h.

Nesta edição, a Estação da 
Cultura contará com o Painel 
Criativo em Movimento, espa-
ço imersivo voltado à exibi-
ção audiovisual de conteúdos 
produzidos em Parintins, além 
do Palco Cultura em Movi-
mento, dedicado a apresen-
tações artísticas, debates e 
encontros culturais.

O local também abriga a 

Circuito da Cultura 2026, dentro da programação do 59º Festival de Parintins

Sean Penn dirigirá filme sobre invasão do Capitólio com Bradley Cooper

DIVULGAÇÃO

Sean Penn e Bradley Cooper

O ator Sean Penn, 65, 
será o diretor e roteirista de 
filme sobre policial estadu-
nidense que fica preso no 
ataque por apoiadores de 
Donald Trump ao Capitólio, 
nos Estados Unidos, ocorri-
do em 6 de janeiro de 2021. 
De acordo com a Variety, o 
longa será produzido pela 
Warner Bros. e Bradley Co-
oper estaria escalado para 
viver o protagonista.

Embora o ataque ao Ca-
pitólio funcione como pano 
de fundo da narrativa, a 
produção não deverá se 
concentrar exclusivamen-
te nos eventos de janei-
ro de 2021. A proposta 
é acompanhar diferentes 
momentos da vida do pro-
tagonista, explorando sua 
carreira, desafios pessoais 
e o caminho que o le-

CINEMA

Circuito da Cultura movimenta Parintins 
com arte, turismo e economia criativa

Festival de Parintins 2026

Galeria dos Bois-Bumbás, 
ambiente cenográfico e ins-
tagramável que proporcio-
na uma experiência imersiva 
aos visitantes, e o Espaço 
Cunhatã e Curumim, volta-
do ao público infantil, com 
atividades que apresentam 
às crianças elementos da 
cultura amazônica de forma 
lúdica e interativa.

Outro destaque é a Feira 
de Economia Criativa Povos 
Criativos, que contará com 16 
estandes reunindo artistas, 
artesãos e empreendedores 
amazônidas, fortalecendo a 
geração de renda e a valori-
zação da produção regional.

Visitação ao Bumbódromo
O Circuito da Cultura tam-

bém contempla a tradicional 
visitação guiada ao Bumbó-
dromo, oferecendo ao público 
a oportunidade de conhecer 
os bastidores do maior espe-

táculo folclórico a céu aberto 
do Brasil.

Durante o percurso, os vi-
sitantes terão acesso a áreas 
internas do centro cultural e 
poderão assistir à apresenta-
ção teatral “Parintins, Folclore 
em Festa!”, encenada pelos 
alunos do Núcleo de Teatro 
do Liceu de Artes e Ofícios 
Claudio Santoro de Parintins.

As visitas ocorrerão entre os 
dias 24 e 28 de junho, das 9h às 
12h, mediante agendamento 
prévio pelo Portal Cultura do 
AM (cultura.am.gov.br). O link 
para inscrição será disponibili-
zado sempre um dia antes de 
cada visitação e permanecerá 
ativo até o preenchimento das 
vagas disponíveis.

Parintins Galeria Cidade 
Aberta

Quem desembarcar na Ilha 
Tupinambarana também po-
derá vivenciar a arte urbana 

presente nos muros da cidade 
por meio do projeto Parintins 
Galeria Cidade Aberta. Em sua 
quinta edição, a iniciativa en-
trega 15 novos murais para a 
temporada de 2026.

Um dos destaques deste 
ano é a homenagem ao artis-
ta parintinense Evanil Maciel, 
de 72 anos, reconhecido como 
um dos pioneiros da pintura 
mural em Parintins. O projeto 
reafirma seu papel como uma 
das principais iniciativas de va-
lorização da arte urbana e da 
economia criativa no Amazo-
nas, fortalecendo a identidade 
cultural da cidade e ampliando 
os atrativos turísticos durante 
o festival.

Roteiro das Artes
Outra ação que integra a 

programação é a quinta edição 
do Roteiro das Artes, catálogo 
digital que reúne murais e 
obras produzidas por artistas 

locais espalhadas pela cidade.
Criada em 2022, a iniciativa 

funciona como um guia cultu-
ral para moradores e turistas 
interessados em conhecer a 
arte urbana de Parintins, am-
pliando a experiência cultural 
para além dos dias de apre-
sentações no Bumbódromo. 
O material estará disponível 
por meio de QR Codes distri-
buídos em espaços culturais e 
pontos de grande circulação e 
por meio do link: https://cul-
tura.am.gov.br/roteiro-das-
-artes-2026/.

Trio Panavueiro
A programação também 

contará com o Trio Panavuei-
ro, que percorrerá as principais 
ruas e avenidas da cidade nos 
dias 26, 27 e 28 de junho, 
levando música, animação e 
apresentações artísticas para 
moradores e visitantes.

A concentração ocorrerá na 

vou a se tornar uma figura 
amplamente reconhecida 
após os acontecimentos  
daquele período.

As filmagens estão pre-
vistas para começar em 
2027, após a conclusão de 
compromissos profissio-
nais já assumidos por Co-
oper, incluindo sua partici-
pação no próximo capítulo 
da franquia “Onze Homens 
e Um Segredo”.

O ataque ao Capitólio 
ocorreu quando milhares 
de apoiadores de Donald 
Trump invadiram o Con-
gresso durante a confirma-
ção da vitória eleitoral do 
democrata Joe Biden, que 
derrotou Trump nas elei-
ções presidenciais em 2020.

Sean Penn, conhecido por 
trabalhos de cunho político, 
compareceu às audiências 

públicas do comitê legisla-
tivo que investigou o epi-
sódio e chegou a chamar 
Trump de “inimigo da hu-
manidade” em entrevista. 
O futuro da produção, no 
entanto, segue incerto pe-
rante a negociação de com-
pra da Warner Bros. pela 
Paramount. David Ellison, 
CEO da Skydance Media, 
que é próximo do presi-
dente norte-americano e 
apoiador declarado.

Sean Penn ganhou recen-
temente seu terceiro Oscar 
por “One Battle After Ano-
ther”, dirigido por Paul Tho-
mas Anderson, e também 
recebeu Oscars por suas 
atuações em “Mystic River” 
e “Milk”. Como diretor, ele 
dirigiu filmes como “The 
Indian Runner”, “Into the 
Wild” e “The Pledge”.

DIVULGAÇÃO

Rua Faria Neto, no Centro His-
tórico, a partir das 14h, trans-
formando as vias de Parintins 
em um grande palco cultural 
ao ar livre.

Panavueiro Fest
O Circuito da Cultura inclui 

ainda o Panavueiro Fest, espa-
ço preparado especialmente 
para receber o público durante 
os dias do festival.

A estrutura contará com pal-
co, telões, praça de alimenta-
ção e programação artística 
diversificada, além da trans-
missão ao vivo das apresen-
tações dos bois Caprichoso 
e Garantido diretamente da 
arena do Bumbódromo.

O espaço também exibirá 
os jogos da Seleção Brasileira 
durante a Copa do Mundo. 
As atividades ocorrerão num 
espaço ao lado da área da 
Catedral de Nossa Senhora do 
Carmo nos dias 26 e 27 de 
junho, a partir das 18h, e no 
dia 28, a partir das 16h.

Exposição em Manaus
Também integra o Circuito 

da Cultura a exposição “Bois do 
Brasil”, que apresenta diferen-
tes representações da tradição 
do boi presentes em diversas 
regiões do país.

A mostra reúne obras produ-
zidas por artistas parintinenses 
e destaca a riqueza cultural 
brasileira por meio de uma das 
manifestações populares mais 
emblemáticas do país.

A exposição ficará aberta ao 
público no Aeroporto Inter-
nacional Eduardo Gomes, em 
Manaus, ampliando a divul-
gação do Festival de Parintins 
para turistas e visitantes que 
chegam ao Amazonas.

Ao reunir diferentes lingua-
gens artísticas, ações de va-
lorização cultural e iniciativas 
voltadas ao fortalecimento da 
economia criativa, o Circuito da 
Cultura 2026 reforça o compro-
misso do Governo do Amazo-
nas com a democratização do 
acesso à cultura, a promoção 
da identidade amazônica e o 
desenvolvimento econômico 
gerado por um dos maiores 
eventos culturais do Brasil.
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Esportes

Jude Bellingham, 
Harry Kane e Marcus 
Rashford comandam 
triunfo inglês por 4 a 
2 em Dallas; croatas 
chegaram a buscar 
empate duas vezes 
ainda no primeiro 
tempo do duelo

A Inglaterra começou 
sua caminhada na 
Copa do Mundo de 
2026 com uma vi-

tória convincente sobre a 
Croácia, nesta quarta-feira 
(17). Em uma partida movi-
mentada no Dallas Stadium, 
os ingleses venceram por 4 
a 2 e mostraram a força de 
um elenco apontado entre 
os favoritos ao título.

O time de Thomas Tuchel 
tomou a iniciativa desde os 
primeiros minutos e abriu 
o placar aos 12. Harry Kane 
converteu um pênalti que 
precisou ser repetido após 
intervenção do VAR. Na 
primeira cobrança, Dominik 
Livakovic havia defendido.

Com mais posse de bola e 
presença constante no cam-
po ofensivo, a Inglaterra se-
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RD Congo surpreende Portugal e arranca 
empate por 1 a 1 em estreia na Copa

Áustria bate Jordânia e volta a vencer 
na Copa do Mundo após quase 40 anos

DIVULGAÇÃO

Cristiano Ronaldo durante partida entre Portugal e RD Congo
Marko Arnautovic, da Áustria, celebrando o gol sobre a Jordânia, em 
partida da primeira rodada da Copa do Mundo

Portugal ficou no empate 
por 1 a 1 com a República 
Democrática do Congo nes-
ta quarta-feira (17), no NRG 
Stadium, em Houston, no Te-
xas, pela estreia do Grupo K 
da Copa do Mundo de 2026.

João Neves abriu o placar 
logo aos cinco minutos do 
primeiro tempo. A RD Con-
go respondeu nos acrésci-
mos da etapa inicial: Wissa 
subiu livre na pequena área 
e empatou. No segundo 
tempo, Portugal pressio-
nou, teve um gol anulado e 
Cristiano Ronaldo desperdi-
çou chances claras. O em-
pate resistiu.

Primeiro tempo de gols
Portugal começou contro-

lando as ações. A RD Congo 
se postou em um 5-3-2 com-
pacto, com todos os jogado-
res atrás da linha da bola, 
apostando na velocidade de 
Wissa e Bakambu para sair 
em contra-ataque.

Aos cinco minutos, Pedro 
Neto achou um bom cruza-
mento para a infiltração de 
João Neves. O volante do 
PSG subiu sozinho e cabe-
ceou para o fundo das redes. 
Era o primeiro gol de Portu-
gal em Copas do Mundo na 
era Roberto Martínez.

Depois do gol, a RD Congo 
saiu um pouco mais para o 
jogo e Portugal recuou. A se-
leção passou a trocar passes 
em busca de espaços nas li-
nhas bem postadas dos afri-
canos, mas sem conseguir 
criar chances claras.

A falta de criatividade por-
tuguesa, no entanto, foi cas-
tigada. A RD Congo cobrou 
escanteio curto, trabalhou 

A Áustria derrotou a Jordâ-
nia por 3 a 1 na madrugada 
desta quarta-feira (17), na 
partida da primeira rodada do 
Grupo J da Copa do Mundo. 
O resultado marcou a pri-
meira vitória dos europeus 
no torneio depois de 36 anos 
de jejum.

Romano Schmid, em go-
laço marcado de fora da 
área, colocou os austríacos 
na frente. No segundo tem-
po, Ali Olwan deixou tudo 
igual, anotando o primeiro 
gol jordaniano da história das 
Copas. Mais tarde, um tento 
contra de Yazan Al-Arab en-
caminhou o triunfo da equi-
pe vermelha em Santa Clara, 
nos Estados Unidos. Por fim, 
Marko Arnautovic, de pênalti, 
fechou a conta.

Terceira colocada na edi-
ção de 1954 e quarta em 
1934, a Áustria não vencia no 
Mundial desde 1990, quando 
bateu os Estados Unidos por 
2 a 1. Na sua última participa-
ção, em 1998, o país acabou 
eliminado na fase de grupos 
em uma campanha de dois 
empates e uma derrota.

Agora, os austríacos retor-
nam aos gramados na próxi-
ma segunda-feira (22), às 14h 
(de Brasília), para encarar a 
atual campeã Argentina, em 
Dallas. A Jordânia, por sua 
vez, tentará se recuperar do 
revés na terça, às 00h, diante 
da Argélia, novamente em 
Santa Clara.

Como foi a partida?
A Jordânia começou assus-

tando logo no primeiro mi-
nuto de jogo, em finalização 
para fora do ala Ihsan Haddad. 
Já aos 16, o ponta Odeh Al-
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a bola na lateral da área e 
Masuaku cruzou para Wissa 
subir totalmente livre na pe-
quena área. O atacante do 
Brentwood cabeceou sem 
chance para Diogo Costa. Era 
o primeiro gol da RD Congo 
em toda a história das Copas 
do Mundo.

CR7 perde chances na se-
gunda etapa

No segundo tempo, Por-
tugal voltou com Francisco 
Conceição no lugar de Ber-
nardo Silva e tentou pressio-
nar. Mas seguiu encontrando 
dificuldade para furar o blo-
co defensivo congolês.

Aos nove minutos da 
etapa final, Portugal che-
gou a balançar as redes. 
Bruno Fernandes cruzou, 
João Neves ajeitou de pei-
to e João Cancelo encaixou 
um lindo voleio. A arbitra-
gem, porém, marcou im-
pedimento de Cancelo no 
momento da ajeitada.

Cristiano Ronaldo teve 

-Fakhouri puxou o contra-
-ataque e bateu forte, mas 
parou em ótima defesa do 
goleiro Alexander Schlager.

Apesar das oportunidades 
criadas pelo adversário, era a 
Áustria quem tinha a posse da 
bola e controlava as ações. 
E o time europeu tirou o 
zero do placar na marca de 
20 minutos, graças ao belo 
chute de fora da área do meia 
Romano Schmid.

Os jordanianos responde-
ram na sequência, com uma 
cabeçada do centroavante 
Ali Olwan que carimbou o 
travessão. Mais tarde, aos 
34 minutos, Olwan invadiu 
a área e encheu o pé para 
boa defesa de Schlager. No 
rebote, o ponta Musa Al-
-Taamari acertou o zagueiro 
Philipp Lienhart.

A equipe asiática ensaiou 
uma pressão na reta final da 
primeira etapa. Nos acrés-
cimos, Al-Taamari passou 
por dois marcadores e fi-
nalizou fraco à esquerda 
da meta adversária.

Na volta do intervalo, a 
Jordânia chegou ao empate 
na marca de cinco minutos. 

Em jogão, Inglaterra bate Croácia com 
show de Kane em estreia na Copa

guiu criando oportunidades. 
Jude Bellingham e Declan 
Rice obrigaram Livakovic 
a fazer boas defesas, en-
quanto a Croácia encontrava 
dificuldades para ameaçar 
Jordan Pickford.

O empate croata veio aos 

35 minutos em um lance de 
rara felicidade. Petar Sucic 
recebeu dentro da área e 
ajeitou para Martin Baturina 
acertar um chute espetacu-
lar no ângulo, sem qualquer 
chance para Pickford.

A resposta inglesa foi rá-

pida. Aos 42, Kane apareceu 
novamente para cabecear 
firme após cobrança de es-
canteio de Rice e recolocar 
sua seleção em vantagem.

Quando parecia que a In-
glaterra iria para o interva-
lo vencendo, a Croácia en-

Alícia Saraiva é a primei-
ra delegada de jogo da 
história

controu mais um golpe. Já 
nos acréscimos, Ivan Perisic 
desviou de cabeça para Pe-
tar Musa completar para as 
redes e decretar o empate 
por 2 a 2 antes do descanso.

A etapa final começou 
em ritmo acelerado. Com 

Triunfo inglês por 4 a 2 em Dallas
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duas chances claras e des-
perdiçou as duas. Aos 22 mi-
nutos, Francisco Conceição 
foi ao fundo pela direita e 
cruzou para o camisa 7, que 
chutou o chão e mandou a 
bola para fora. Aos 28, a jo-
gada se repetiu quase no 
mesmo lugar, e Ronaldo vol-
tou a finalizar mal.

A RD Congo também as-
sustou. Aos 11 minutos do 
segundo tempo, Bakambu 
recebeu quase na pequena 
área, girou batendo e acer-
tou a trave de Diogo Costa. 
A arbitragem já havia mar-
cado falta antes, mas o sus-
to ficou. Aos 31, o mesmo 
Bakambu recebeu livre na 
entrada da área em contra-
-ataque e finalizou por cima 
do gol.

Nos minutos finais, o jogo 
ficou aberto. Portugal ten-
tou pressionar, a RD Congo 
passou a sair mais para o 
contra-ataque e o duelo fi-
cou imprevisível. O empate, 
porém, resistiu.

Ali Olwan foi lançado em 
velocidade, invadiu a área, 
limpou o marcador e chu-
tou no canto para anotar o 
1 a 1. Os austríacos não se 
abateram com o gol sofrido 
e quase marcaram com o vo-
lante Carney Chukwuemeka, 
que teve tentativa bloqueada 
pela defesa.

Pouco depois, a Áustria ba-
lançou as redes com o cen-
troavante Marko Arnautovic, 
mas a arbitragem assinalou 
um toque de mão do lateral 
Stefan Posch no lance. No 
entanto, aos 31 minutos, o 
meia Marcel Sabitzer colocou 
a bola na área e o zagueiro 
Yazan Al-Arab acabou mar-
cando contra: 2 a 1 a favor 
dos europeus.

Arnautovic teve uma ex-
celente chance de ampliar 
nos acréscimos, mas finalizou 
em cima do goleiro Yazeed 
Abulaila. O próprio Abulaila 
quase deixou a bola escapar 
em uma saída com os pés, 
lance que seria o terceiro gol 
do time austríaco. No último 
lance, Arnautovic cobrou um 
pênalti com categoria e sa-
cramentou o triunfo em 3 a 1.

apenas dois minutos, Bellin-
gham arrancou pela direita, 
invadiu a área e finalizou 
cruzado. A bola ainda tocou 
na trave antes de entrar, 
recolocando a Inglaterra à 
frente no marcador.

O gol aumentou a pressão 
inglesa. Livakovic voltou a 
ser exigido em sequência, 
realizando grandes defesas 
em finalizações de Rice, Nico 
O’Reilly, Anthony Gordon e 
Harry Kane para impedir que 
a vantagem aumentasse.

A Croácia tentou reagir 
com as entradas de Mateo 
Kovacic, Igor Matanovic e 
Marco Pasalic. As mudan-
ças deram novo fôlego ao 
ataque, que passou a ame-
açar mais frequentemente. 
Pasalic obrigou Pickford a 
espalmar uma finalização 
forte, enquanto Matanovic 
também levou perigo em 
chute rasteiro defendido 
pelo goleiro inglês.

Quando os croatas busca-
vam pressionar nos minutos 
finais, a Inglaterra encon-
trou o golpe decisivo. Aos 
84 minutos, Bukayo Saka 
recebeu pela direita e en-
controu Marcus Rashford 
dentro da área. O atacante 
finalizou com precisão para 
marcar o quarto gol inglês 
e liquidar a partida.

Eric Verhoeven/Soccrates/Getty Images
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